
 

 

 

 

 

 

OF.SG.Nº 014/2021 

 

São Paulo, 05 de novembro de 2021. 

Ao 

Sr. Miguel Torres, presidente 

Sr. João Carlos Gonçalves, Juruna, secretário geral 

Força Sindical Nacional 

 

 

    No dia 28 de outubro de 2021, às 10h, realizamos o “Encontro Nacional Virtual dos 
Químicos da SNQ da Força Sindical” de forma virtual, com a participação dos sindicatos 

filiados, com o objetivo de discutir pontos que estarão em debates no 9º Congresso da Força 

Sindical.  

    Considerando a pandemia, o formato do congresso foi alterado para forma híbrida. Uma 

forma atípica de realização. As mudanças que estão sendo proposto para a que a Força Sindical 

se reestruture exige um debate aprofundado, as quais destacamos os seguintes pontos: 1) 

redução do número de dirigentes; 2)  sistema de custeio da central; 3) estrutura de organização 

da central por ramos de atividade e pelas organizações Estaduais; 4) cotas de gênero, e, 5)  

composição da direção nacional com vistas a necessidade de maior diversificação de ramos de 

atividades nos cargos estratégicos e de comando da central. 

     Com a finalidade de apresentar propostas, que foram discutidas amplamente na reunião, 

destacamos os seguintes pontos: 

• Financiamento: estabelecer critérios que seja possível o seu cumprimento, não há uma 

decisão de que forma, mas poderia ser uma tabela de mensalidade proporcional ao 

número de trabalhadores ou um percentual da receita anual de cada entidade. Sendo 

que, em qualquer um dos casos deverá haver transparência na gestão com 

estabelecimento prévio de orçamento da Central, com fortalecimento dos ramos que 

deverão estar no orçamento.  

• Vamos solicitar propostas sobre financiamento aos filiados. 

• Defendemos a continuidade da representação estadual da Central, devemos discutir o 

seu formato, estrutura e custeio, e entendemos que elas devem ser remodeladas, e 

somos CONTRÁRIOS ao fim das estaduais.  

• Defendemos que para fazer parte da direção nacional, apenas entidades em dia com as 

mensalidades possam integrar a direção. 

 



 

 

 

 

 

 

 

• Composição da direção nacional: os Químicos entendem sua importância na Central, 

portanto, a composição da direção nacional deve levar em conta a representatividade da 

categoria. Hoje na direção nacional somos em 38 representantes, sendo 11 mulheres e 

27 homens. Entendemos que a composição da direção nacional deva considerar uma 

maior diversificação dos cargos estratégicos e de comando da Central pelos diversos 

ramos de atividades. 

• Estatuto da central: estabelecer claramente as atribuições da tesouraria para efetuar as 

cobranças de mensalidades. 

• Teses: estão em debates e vamos solicitar propostas. 

 

 

Herbert Passos Filho  Sergio Luiz Leite 

                                   Secretário Geral da                         Presidente da 
                                   SNQ/Força Sindical                            Fequimfar 
 

 

 


